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1.1. DADOS GERAIS

Chefe do Estado

Nicolas Sarkozy (eleito em Maio de 2007, próximas eleições

Abril/Maio 2012)

Primeiro-Ministro

François Fillon (nomeado em 10 de Novembro de 2010)

Forma de governo

República Democrática Semipresidencialista (poder execu-

tivo repartido entre Presidente e Primeiro-Ministro)

Capital

Paris (12,1 milhões de habitantes - zona metropolitana, 2,2

milhões na cidade)

Divisões Administrativa

27 regiões administrativas (5 ultramarinas - Guadalupe,

Guiana, Martinica, Maiote e Reunião)

Língua  Francês 

População

65 milhões de habitantes (2010)

Moeda   Euro

Área   543.965 Km2

Hora Local

corresponde ao UTC (Tempo Universal Coordenado) mais

uma hora 

Aeroportos   478 aeroportos e aeródromos

Principais Portos

Dunquerque, Boulogne-sur-Mer, Calais, Le Havre, Rouen,

Cherbourg, Saint-Malo, Roscoff, Brest, Lorient, Nantes,

Saint-Nazaire, La Rochelle, Bordéus, Bayonne, Port-la-

Nouvelle, Port-Vendres, Sète, Fos-sur-Mer, Marselha, Es-

trasburgo Toulon e Nice

Indicativo Internacional +33

Código de Internet  .fr
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1.2. O PAÍS

País situado na Europa Ocidental, a França faz fronteira a

Nordeste com a Bélgica, Luxemburgo e Alemanha, a Este

com a Suíça e com a Itália e a Sul com a França, Andorra e

Mónaco. É ainda limitada pelo Mar Mediterrânico a Sul,

pelo Golfo da Biscaia e pelo Oceano Atlântico a Oeste e

pelo canal da Mancha a Noroeste. Através dos seus terri-

tórios ultramarinos faz ainda fronteira com os seguintes

países: Brasil e Suriname (na fronteira com a Guiana Fran-

cesa) e com as Antilhas Holandesas (na fronteira com São

Martinho).

A capital de França é Paris e a sua área total é de 543.965

Km2 (aproximadamente 5,5 vezes Portugal). Conta com 65

milhões de habitantes e possui 7 cidades com mais de um

milhão de habitantes: Paris 12,1M; Lyon 1,8M; Marselha

1,6M; Lille 1,2M; Toulouse 1,1M; Nice 1M.

Aproximadamente 95% da sua população é católica e a

esperança média de vida é de 81,2 anos.
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1.3. A ECONOMIA

A França é uma das principais potências económicas mun-

diais. É o sexto maior exportador do mundo e o quinto

maior importador. É também o maior investidor e o maior

receptor de investimento da União Europeia.

O crescimento médio do PIB entre 2003 e 2007 foi de

2,3%. Em 2008 teve um crescimento de 0,1% entrando

em recessão no ano seguinte, com um decréscimo de

2.5%. Ainda assim o seu desempenho foi melhor do que

a maioria das economias da União Europeia (a média foi

de -4,1%). 

O défice cifrou-se em 7.5% em 2009 e 2010, sendo de as-

sinalar a tendência crescente do desemprego, tendo subido

dois pontos percentuais em dois anos.

No que diz respeito aos sectores, o sector terciário é aquele

que está a ganhar peso na economia francesa. 

Em termos dos sectores de actividade, houve diminuição

do peso dos bens intermédios, da indústria automóvel, dos

transportes, da energia e dos bens de consumo. Já os ser-

viços públicos aumentaram o seu peso.

1.4. O AMBIENTE DE NEGÓCIOS

Segundo o estudo Doing Business 2011 do Banco Mundial,

França ocupa o 26º lugar em 183 economias. Como prin-

cipais pontos positivos temos:

• A execução de contratos com a 7ª posição;

• A Obtenção de licenças de construção na 19ª posição:

• Abrir uma empresa na 21ª posição.

• Os Procedimentos fronteiriços na 26ª posição;

Como principais pontos negativos o estudo identifica:

• O registo de propriedade na 142ª posição

• A Protecção dos investidores na 74ª posição

1.5. INFRA-ESTRUTURAS EM FRANÇA

França possui uma das redes de infra-estruturas mais sofis-

ticadas do mundo, desenvolvida por via de investimentos

pesados no sector e por recurso às mais recentes tecnolo-

gias. A rede de transporte que cobre país apresenta alter-

nativas de grande qualidade seja por ar, terra ou água.

A rede de estradas em França estende-se por mais de um

milhão de quilómetros, sendo a mais densa do mundo e a
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maior da União Europeia. Em termos de auto-estradas, o

país dispõe de uma rede com cerca 11.000 Km, sendo a

segunda maior da União Europeia. Por este mesmo motivo,

80% dos transportes de mercadoria são efectuados por

esta via.

A rede ferroviária francesa tem aproximadamente 29.500

Km. A linha de transporte de alta velocidade denominada

TGV (Train à Grande Vitesse) estende-se por 1.881 Km com

uma velocidade média comercial autorizada de 270 km/h,

podendo chegar aos 320 km/h em alguns pontos da rede.

O recorde mundial de velocidade de um comboio pertence

ao TGV com 574,8 km/h.

Em 2006, o tráfego anual da rede ferroviária foi de 329 mi-

lhões de passageiros na rede principal, 572 milhões na rede

regional de Ile-de-France (região onde se situa Paris) e trans-

portou 121 milhões de toneladas de carga.

Existem 478 aeroportos e aeródromos em França. O Aero-

porto Paris-Charles de Gaulle, que está situado nas proxi-

midades de Paris, é o maior e mais movimentado aeroporto

do país, sendo aí que se concentra a grande maioria do trá-

fego comercial, ligando Paris com praticamente todas as

principais cidades o mundo. A Air France é a companhia

aérea transportadora nacional, apesar de numerosas com-

panhias aéreas privadas oferecerem serviços de viagens na-

cionais e internacionais. O tráfego aéreo representa cerca

de 160 milhões de passageiros por ano. O espaço aéreo

francês é um dos que mais movimentos na Europa. Só em

2009 foram controlados pela aviação civil francesa mais de

dois milhões e setecentos mil voos.

França dispõe também de uma extensa rede de transporte

fluvial que tem um nível de utilização considerável. Assim,

a rede navegável tem cerca de 8.500 km, sendo que, 6.700

quilómetros são geridos pela empresa pública Voie Navi-

gables de France (VNF). Da rede da VNF, 2600 quilómetros

têm vocação essencialmente turística.

Muitos dos portos do estão equipados para lidar com o

transporte de mercadorias e passageiros. Os portos com

maior destaque são os de Bordéus, Calais, Dunquerque, Le

Havre, Marselha, Nantes, Paris, Rouen e Estrasburgo.

As comunicações em França são altamente competitivas

devido ao seu baixo preço e ao seu alto grau de desenvol-

vimento tecnológico. A rede de comunicações é já 100%

digital, com 1,3 milhões de quilómetros de cabos de fibra

óptica.

1.6. VIAJAR PARA FRANÇA

Vejamos agora algumas informações úteis para quem pre-

tenda visitar o país.

Formalidades de entrada

Para os cidadãos comunitários basta a apresentação do bi-

lhete de identidade ou passaporte.

Viajar para o país

Existem numerosos voos que ligam as principais cidades

portuguesas e os aeroportos de Paris, Charles de Gaulle e

Orly. Assim sendo, Lisboa, Porto, Faro, Funchal e Ponta Del-

gada dispõem de voos directos para Paris. Actualmente as

companhias que operam estes voos são:

TAP Portugal: www.flytap.com

Air France: www.airfrance.fr

Easy Jet: www.easyjet.com

AirEuropa: www.aireuropa.com

Iberia: www.iberia.com

Vueling: www.vueling.com

Lufthansa: www.lufthansa.com

Aigle Azur: www.aigle-azur.com

Em termos de deslocações internas as mesmas podem ser

efectuadas em avião, havendo ligações entre as principais

cidades do país. Uma alternativa viável é o transporte fer-

roviário, estando o país servido de uma excelente rede a

esse nível, rede essa que inclui uma extensa rede de alta

velocidade com ligação entre as principais cidades (para

mais informações consultar http://www.sncf.com). Outra

alternativa é o transporte em autocarro, havendo ligações

para cerca de 500 destinos em toda a França, sendo o prin-

cipal operador a Eurolines (http://www.eurolines.fr). Por úl-

timo, o transporte em automóvel, utilizando a vasta rede de
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estradas e auto-estradas é também uma alternativa viável

nas deslocações internas. Cerca de 80% das auto-estradas

são pagas.

Em Paris, a rede de transportes públicos é de elevada qua-

lidade e de fácil acesso. Para mais informações consultar

http://www.ratp.fr/

Banco

8h00/9h00-11h30/13h00; 14h00-17h00 (de Segunda a

Sexta-feira ou de Terça-feira a Sábado);

Correios

8h00-19h00 (durante a semana), 8h00/9h00 -12h00 (Sá-

bados);

Comércio

9h00/10h00-13h00; 14h00-19h00 (ao Domingo, e alguns

à Segunda-feira se encontram fechados) - Comércio Tradi-

cional

9h00-19h00 (Segunda a Sábado; aos Domingos apenas al-

guns se encontram abertos da parte da manhã) - Super-

mercados 

9h00-22h00 (Segunda a Sexta; Sábados 9h00-21h00) - Hi-

permercados

Outras informações importantes

Língua

A língua mais comummente utilizada para a realização de

negócios é o francês, sendo já relativamente frequente o

uso do inglês e do espanhol. 

Corrente Eléctrica

Igual ao standard adoptado em Portugal.

Cuidados médicos

É aconselhável a utilização do Cartão de Saúde Europeu,

que pode ser solicitado na Segurança Social.
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A França assume uma posição de relevo no comércio in-

ternacional com as suas importações a representar 3.9%

do total mundial (5º maior importador).

Em 2009, tanto as exportações como as importações caí-

ram cerca de 20%. No entanto entre 2006 e 2010 a taxa

média de crescimento foi de 4,5%. 

Os principais parceiros comerciais são os países da União

Europeia.

O saldo da balança comercial é, de uma forma geral, ne-

gativo. 

Os 25 principais produtos importados por França são:
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De assinalar que entre estes 25 produtos não há nenhum

da área alimentar, sendo os principais produtos de impor-

tação os automóveis, o petróleo e as aeronaves e engenhos

espaciais.

O principal fornecedor de França é a Alemanha. A China é

o único parceiro do top 5 de fora da União Europeia, tendo

aumentado as suas exportações para França em 30% no úl-

timo ano. 

Grande peso nas importações de bens de equipamento,

produtos energéticos e farmacêuticos. Já Portugal é o 18º

fornecedor de França.

Principais dados das relações comerciais França- Portugal:
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A balança comercial de bens entre Portugal e França foi po-

sitiva em 2010, apesar de nos dois anos anteriores ter sido

negativa. Já a balança de serviços é francamente positiva.

França é o terceiro maior clientes das exportações portu-

guesas, quer de bens quer de serviços. 

França representou em 2010 11,8% das exportações de

bens e 13,8% das exportações de serviços portuguesas.

As principais exportações portuguesas para França em

2010 foram:

Destaque para os veículos e outro material de transporte,

bem como para as máquinas e aparelhos, em termos das

exportações de bens. No que diz respeito aos serviços, as

principais exportações foram as viagens e turismo, bem

como os transportes.
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Tendo em conta estes factos consideramos haver oportu-

nidades nos seguintes sectores:

De uma forma geral o mercado francês de bens alimentares

procura oferta de alta qualidade e que se diferencie dos de-

mais produtos. Os produtos gourmet são bastante procura-

dos no país, podendo ser uma boa alternativa para quem

queira entrar no mercado. O canal Horeca (Hotelaria, Res-

tauração e Cafetaria) pode ser também uma boa alterna-

tiva para a introdução de produtos alimentares. Neste caso,

a capacidade de entregar produtos de qualidade de forma

consistente é a chave para o êxito no mercado francês. 

3.2. BENS DE CONSUMO

As oportunidades ao nível dos bens de consumo são, es-

sencialmente, em sete categorias de produto:

• Têxteis - Moda, Confecções, Tecidos e Malhas

• Mobiliário

• Decoração - Têxtil-lar

• Papel

• Calçado

3.1. BENS ALIMENTARES

O mercado francês tem elevado potencial em termos de

bens alimentares em dois segmentos específicos:
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• Cerâmicas Decorativas e Vidros

• Indústria automóvel

Na generalidade, os produtos de consumo que melhores

possibilidades de êxito têm no mercado francês são aque-

les que apresentam elementos de design ou materiais dis-

tintivos.

França é actualmente um dos países da Europa com a taxa

de natalidade mais alta com uma média de 2 crianças por

mulher (em Portugal 1,5 crianças por mulher). Este facto

tem criado uma natural apetência para os artigos para bebé

e criança, sendo uma oportunidade específica no que aos

bens de consumo diz respeito. 

3.3. BENS DE EQUIPAMENTO E DE CONSUMO

INTERMÉDIO

Em termos de bens de equipamento e de consumo inter-

médio identificamos oportunidades em cinco sectores:

Sendo França um país com uma forte componente indus-

trial, os bens de equipamento são um dos sectores em que

existem inúmeras oportunidades, com particular destaque

para os bens de equipamento utilizados na indústria auto-

móvel. Não nos podemos esquecer que dois dos maiores

fabricantes europeus de automóveis são franceses: PSA

Peugeot Citroën e Renault, o que faz com que o país seja

um grande cliente das indústrias relacionadas.

3.4. TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO

E COMUNICAÇÃO (TIC)

As TIC em França geraram um volume de negócios em

2008 de mais de 113 mil milhões de Euros, com particular

destaque para as telecomunicações com 55 mil milhões de

Euros, para as tecnologias de informação com 48 mil mi-

lhões de Euros e para a Electrónica de consumo com 9 mil

milhões de Euros. O país dispõe de vários pólos de inova-

ção especializados em micro e nano tecnologia, desenvol-

vimento de software e tecnologia de telecomunicações.

Esta situação oferece muitas oportunidades para empresas

estrangeiras. 

Outra situação que pode originar crescimento no sector são

os programas de sector público nomeadamente:

• Programa e-saúde (registos médicos electrónicos tele-

medicina); 

• Programas industriais (controle de tráfego aéreo, siste-

mas integrados e carros electrónicos); 

• Internet e soluções móveis (e-commerce e mobile ban-

king);

• Tecnologias de Informação Ecológicas (redução de emis-

sões de carbono e controle inteligente de energia eléc-

trica e outros recursos)

O governo lançou também a iniciativa “Plano Hospital

2012 “, que aloca 10.000 milhões de euro para moderni-

zar a rede hospitalar (incluindo 1.500 milhões de Euros es-

pecificamente para desenvolver e melhorar os sistema de

Tecnologias de Informação).

O crescimento previsto para o sector está acima dos 5%,

sendo os motores desse crescimento o software e os serviços.
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Ao longo dos últimos anos algumas empresas de software

portuguesas têm tido sucesso em França desenvolvendo

soluções à medida para sectores específicos, nomeada-

mente para:

• Gestão ferroviária e rodoviária

• Banca e Seguros

• Call Centers

• Gestão de recursos humanos

Pensamos que estas são oportunidades que devem ser ex-

ploradas de uma forma mais aprofundada.

3.5. TURISMO

O sector do turismo oferece diversas oportunidades no

mercado francês, sendo que o mesmo pode ser estimulado

de forma tendo em conta o seguinte cenário.

3.6. PRINCIPAIS OPORTUNIDADES PARA AS EMPRESAS

DO DISTRITO DE SANTARÉM

Tendo em conta os estudos mais recentes relativos ao po-

tencial exportador das empresas do distrito de Santarém,

concluiu-se que há um conjunto de sectores que reúnem

um conjunto de condições favoráveis à exportação dos seus

produtos. Esses sectores são:

Agricultura e Pecuária - As características da região são

das melhores em Portugal para a produção agrícola e pe-

cuária. De destacar também a tradição vinícola da região

sendo os vinhos ribatejanos dos mais apreciados em Por-

tugal, destacando-se quer pela sua qualidade quer pela

quantidade produzida.

Agro-Indústria - Consequência das condições acima des-

critas houve lugar a uma forte implantação de agro-indús-

trias, sendo este um dos principais sectores exportadores

da região.

Ambiente - Estando a região munida de um conjunto de

infra-estruturas ambientais importantes, existem empresas

na região que têm desenvolvido valências importantes

nesta área.

Automóvel - Sendo o principal sector exportador da região,

as actividades da fundição e de tratamento de metais são as

que mais contribuem para a importância deste sector.

Curtumes - Sector de grande tradição no Distrito de San-

tarém, principalmente em Alcanena onde estão implanta-

das 80% das empresas nacionais.

Exploração Florestal - Cerca de 10% da floresta nacio-

nal está localizada na região de Santarém, sendo que cerca

de um quarto da produção nacional de cortiça é daí pro-

veniente, bem como cerca de 10% da produção de ma-

deiras e resinas.

Logística - A situação geográfica do distrito e sua centra-

lidade torna-o como uma base natural de operações logís-

ticas a nível nacional, favorecendo também a localização

na região de empresas do sector.

Madeira e Mobiliário - Consequência da forte presença

de floresta na região, as actividades associadas como a ser-

ração, carpintaria, fabrico de aglomerados e mobiliário tem

uma particular relevância.

Turismo e Acolhimento - A região tem um grande po-

tencial turístico, associado ao Santuário de Fátima, que im-

porta explorar.

Construção Civil - Sector com um peso significativo na re-

gião com cerca de 10% do total de empresas do distrito.

Apesar das dificuldades sentidas pelo sector nos últimos

anos, continua a ter uma grande representatividade.
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Metalomecânica - Sector com relevância no distrito de

Santarém, com presença forte em muitos dos concelhos do

distrito de Santarém.

Minerais Não Metálicos - A produção de produtos em

pedra, revestimentos, etc. tem tido uma crescente popula-

ridade e representa uma das indústrias com maior dinâmica

na região.

Tendo em conta o perfil exportador da Região de Santarém

e fazendo o cruzamento com as principais oportunidades

identificadas no mercado francês, podemos identificar al-

guns sectores com maior com maior potencial de êxito na

exportação para o mercado francês.
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Ao nível dos sectores do distrito de Santarém que têm

maior probabilidade de sucesso em França, esses sectores

são a Agricultura e Pecuária, a Agro-indústria, o Automó-

vel (indústrias conexas), os Curtumes, a Madeira e Mobi-

liário, o Turismo e Acolhimento, a Construção Civil e a

Metalomecânica.

Em termos da Agricultura e Pecuária destacam-se as opor-

tunidades ao nível dos vinhos e mesmo de alguns produtos

agrícolas e pecuários desde que bem seleccionados e adap-

tados ao mercado francês. O mesmo acontece com os pro-

dutos provenientes das Agro-indústrias.

Sendo França uma das maiores potências europeias da in-

dústria automóvel, as empresas do distrito de Santarém que

se dediquem às indústrias relacionadas com a produção au-

tomóvel, têm em França um excelente destino para os seus

produtos.

No que diz respeito aos Curtumes, os franceses são gran-

des consumidores de produtos de alta qualidade, sendo

que os produtos em couro são, de uma forma geral, pro-

dutos de qualidade. O país tem um nível de importação de

couros e suas obras que ascendeu aos 2.900 milhões de

Euros, havendo por isso uma apetência do mercado por

este tipo de material.

No que diz respeito ao Turismo e Acolhimento o distrito de

Santarém apresenta-se como um excelente destino para os

turistas franceses. Pensamos que existem aqui oportunida-

des interessantes principalmente tendo em conta a capaci-

dade de atracção dos Santuário de Fátima, principalmente

tendo em conta que estamos a falar de um povo eminen-

temente católico.

Ao nível da Construção Civil, a oportunidade em questão

está intimamente ligada com os materiais de construção e

não tanto com a actividade de construção em si. A este

nível destaque para os materiais para pavimentação e para

as loiças sanitárias, o que constitui também uma oportuni-

dade para as Indústrias de materiais não-metálicos.

Ao nível da Metalomecânica destacam-se os produtos re-

lacionados com a fundição e produção de ferramentas in-

dustriais como sendo aqueles em que poderão existir

maiores oportunidades de negócio.

Em suma, existe um elevado nível de complementaridade

entre as oportunidades existentes no mercado francês e a

vocação exportadora existente no distrito. Isto define o

mercado francês como sendo um mercado natural para as

empresas exportadoras de Santarém.

3.7. OS CANAIS DE DISTRIBUIÇÃO EM FRANÇA

Ao escolher os canais de distribuição em França, é neces-

sário ter um bom nível de conhecimento do consumidor ou

cliente final, onde estão localizados e como preferem com-

prar. Tendo em conta estas informações, deve-se escolher

qual o melhor canal para os seus produtos: vender através

de uma empresa com um sistema de distribuição nacional,

preferencialmente com sede em Paris, vender a vários dis-

tribuidores regionais, directamente a cliente final ou, even-

tualmente, através de múltiplos canais de distribuição.

Em 2004, o comércio grossista era constituído por 172 mil

empresas e um representava um volume de negócios de

53,6 mil milhões de euros. Já o retalho representava 350 mil

empresas e um volume de negócios euro 359,8 mil milhões

de Euros. A criação de hipermercados é regulada pela Lei

Royer de 1973 e a pela Lei Raffarin de 1996, que visam a

proteger o comércio local.

A rede grossista está dividida em dois tipos de estabeleci-

mentos com funções distintas. Grossistas especializados

para o sector de catering e fornecimento de cantinas e os

grossistas orientados para o canal Horeca (hotelaria, res-

tauração e cafetaria). No primeiro caso encontram-se os se-

guintes:

• Transgourmet Rewe-Coop Suisse - 40 entrepostos com

cobertura nacional

• Pomona - 70 entrepostos com cobertura nacional

Guia do Exportador  |  França   |   21



• Eurocash/Francap - 1 entreposto, região da Alsácia

• Capal - 1 entreposto, região de Paris

• Colruyt France - 4 entrepostos, regiões Este e Centro

No segundo grupo incluem-se:

• Metro - 90 estabelecimentos, cobertura nacional

• Promocash (Carrefour) - 129 estabelecimentos (120 fran-

chisados), cobertura nacional

• Eurocash/Francap - 1 entreposto, região da Alsácia (serve

os 2 grupos)

• Codicash (Grupo Francap) - 10 estabelecimentos - região

Este

• Alpicash - 4 estabelecimentos - regiões de Sabóia, Alta-

Sabóia e Isère

A grande distribuição domina o comércio retalhista em

França. Existem no país mais de 5.700 supermercados,

aproximadamente 4.700 lojas de desconto e 1.760 hiper-

mercados.

Ao nível do retalho o mercado francês está organizado da

seguinte forma:

Hipermercados, supermercados e mini-mercados - Os

hipermercados estão normalmente localizados nos arredo-

res das grandes cidades e vendem produtos alimentares e

não-alimentares. Já os supermercados podem estar locali-

zados tanto na periferia como no centro das cidades. Os

mini-mercados localizam-se nos centros das cidades. Os

principais operadores do sector são o Carrefour, o Auchan

e o E.Leclerc.

Lojas especializadas - Grandes lojas especializadas em

produtos específicos. Os principais operadores no mercado

francês são:

Bricolagem - Leroy Merlin

Cultura - FNAC

Desporto - Decathlon

Electrónica de consumo - Darty

Brinquedos - Toys’R’Us

Grandes Armazéns - Localizados nos centros da cidade

em edíficios de vários andares. Cada andar é um departa-

mento especializado. Os principais operadores no mercado

são: Les Galeries Lafayette, Printemps, La Samaritaine y Le

Bon Marché 

Loja de Desconto - Essencialmente orientadas para os pro-

dutos alimentares de marca própria ou marca branca, pra-

ticando uma política de baixo preço. As principais cadeias

deste tipo de lojas são: Magasins ED, Lidl, Aldi, Leader Price

Pequeno Retalho - Lojas especializadas localizadas nas

zonas habitacionais das cidades: mercearias, talhos, peixa-

rias, frutarias, queijarias, charcutarias, padarias, confeita-

rias e floristas. Normalmente comercializam produtos de

alta qualidade e o serviço é bastante personalizado. 

Para mais informação sobre o sector da distribuição em

França aconselhamos a consultar os sites das seguintes as-

sociações da área do comércio:

FCA - Fédération de Enseignes du Commerce Associé -

http://www.commerce-associe.fr

FCD - Fédération des Entreprises du Commerce et de la Dis-

tribution - http://www.fcd.asso.fr
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Como anteriormente vimos, há muitas oportunidades de

negócio em França, nas mais diversas áreas. No entanto,

quais são as apostas concretas que os produtores portu-

gueses devem perseguir? Em que produtos?

Para tal, analisámos de forma aprofundada o perfil das re-

lações comerciais entre Portugal e França, tendo identifi-

cado 4 grupos de produtos:

Exportações relevantes consolidadas

Produtos portugueses que obedeçam aos seguintes crité-

rios:

• Média de participação no total das importações france-

sas desses produtos, nos últimos 3 anos, superior a

2,5%, 

• Exportação contínua para França nesse mesmo período;

• Peso médio nos últimos 3 anos das exportações para

França no total das exportações desses produtos superior

a 15%;

• Volume de exportação para França superior a cinco mi-

lhões de Euros.

Exportações relevantes em consolidação

Produtos portugueses que obedeçam aos seguintes crité-

rios:

• Média de participação no total das importações france-

sas desses produtos, nos últimos 3 anos, superior a

2,5%, 

• Exportação contínua para França nesse mesmo período;

• Peso médio, nos últimos 3 anos, das exportações para

França no total das exportações desses produtos ser

menor ou igual a 15%;

• Volume de exportação para França superior a cinco mi-

lhões de Euros.

Produtos com potencial no mercado Francês

Produtos portugueses que obedeçam aos seguintes crité-

rios:

• Média de participação no total das importações france-

sas desses produtos, nos últimos 3 anos, menor ou igual

a 2,5% mas superior a 0,5%

• Total das importações Francesas desses produtos supe-

riores a 750 milhões de Euros

Oportunidades não exploradas no mercado Francês

Produtos portugueses que obedeçam aos seguintes crité-

rios:

• Média de participação no total das importações france-

sas desses produtos, nos últimos 3 anos, menor ou igual

a 0,5%;

• Total das importações Francesas desses produtos supe-

riores a 750 milhões de Euros

Analisemos em seguida quais os principais produtos a apos-

tar em cada um destes grupos. De referir que foi seguida a

Nomenclatura Combinada da União Europeia no agrupa-

mento dos vários produtos, sendo por isso os nomes, mui-

tas vezes, bastante extensos.

4.1. EXPORTAÇÕES RELEVANTES CONSOLIDADAS

Os produtos enquadrados nesta categoria são aqueles em

que as exportações portuguesas têm já uma presença rele-

vante no mercado Francês e cuja participação no total das

exportações portuguesas é igualmente relevante. Assim

sendo, são produtos que já têm um padrão de consumo

estabelecido no mercado Francês e que, por isso mesmo,

são produtos onde se podem conseguir introduções rápidas

no mercado.
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4.1.1. ANIMAIS VIVOS E PRODUTOS DO REINO ANIMAL

O mercado potencial nestes dois produtos é de aproximadamente 600 milhões de Euros, sendo a participação dos pro-

dutos portugueses de 4,3%. Destaque para a Manteiga e outras matérias gordas provenientes do leite que por si só re-

presentam um mercado potencial 430 milhões de Euros e em que as exportações portuguesas têm um volume médio nos

últimos 3 anos de 20,6 milhões de Euros. Trata-se de um produto com boa aceitação no mercado francês e em que existe

potencial para a entrada de mais produção nacional.

4.1.2. PRODUTOS DO REINO VEGETAL

Nesta categoria destacam-se na análise também dois produtos, com potencial de mercado conjunto de 630 milhões de

Euros. Tanto os Produtos hortícolas congelados como as Maçãs, pêras e marmelos frescos parecem-nos oportunidades re-

levantes para o distrito de Santarém e que devem ser exploradas.

4.1.3. GORDURAS E ÓLEOS ANIMAIS OU VEGETAIS; PRODUTOS DA SUA DISSOCIAÇÃO; GORDURAS ALIMENTARES

ELABORADAS; CERAS DE ORIGEM ANIMAL OU VEGETAL

O produto apresentado nesta categoria tem uma forte presença no mercado francês com 36,8 de participação de mer-

cado nos últimos 3 anos, sendo que as exportações para aquele país representaram 82,6% do total das exportações por-

tuguesas deste produto. Trata-se portanto de um produto com uma excelente presença no mercado francês e que poderá

beneficiar com a entrada de novas empresas exportadoras portuguesas.

4.1.4. PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS ALIMENTARES; BEBIDAS, LÍQUIDOS ALCOÓLICOS E VINAGRES; TABACO E SEUS

SUCEDÂNEOS MANUFACTURADOS
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Nesta categoria encontram-se dois produtos com um potencial de mercado combinado de 1.220 milhões de Euros. O mer-

cado francês é um dos principais destinos, quer das Preparações e conservas de peixe, quer dos Vinhos, sendo que, neste

último caso, França é mesmo o principal mercado de exportação português. Ambos os produtos beneficiam, quer de uma

boa imagem naquele mercado, quer do chamado “mercado da saudade” fruto do grande número de portugueses emi-

grados naquele país.

4.1.5. MADEIRA, CARVÃO VEGETAL E OBRAS DE MADEIRA; CORTIÇA E SUAS OBRAS; OBRAS DE ESPARTARIA OU DE

CESTARIA

Ao nível desta categoria encontramos três produtos, sendo que dois deles são relacionados com a indústria corticeira, sec-

tor exportador por excelência da economia nacional e que goza de uma notável presença no mercado francês, sendo que

o volume de exportações portuguesas nas Obras de cortiça natural e na Cortiça aglomerada e suas obras é de aproxima-

damente 150 milhões de Euros, com uma quota de mercado combinada de 68%. No entanto, em termos de potencial

de mercado, os Caixotes, caixas, engradados, barricas e embalagens semelhantes, de madeira tem o potencial mais ele-

vado da categoria com 205 milhões de Euros e, tendo uma quota de mercado de 2,9%, tem igualmente um potencial de

crescimento considerável.

4.1.6. PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS OU DAS INDÚSTRIAS CONEXAS

As Preparações para barbear, desodorizantes corporais, preparações para banhos, depilatórios, e outros produtos de per-

fumaria representam um mercado potencial de 320 milhões em que os produtos portugueses têm já uma presença rele-

vante e que pode ser explorada de forma mais sistemática, já que Portugal tem capacidade exportadora nesta categoria.

4.1.7. PLÁSTICOS E SUAS OBRAS; BORRACHA E SUAS OBRAS
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Nesta categoria encontramos quatro produtos com um potencial de mercado combinado de aproximadamente 3.100 mi-

lhões de Euros. De notar a importância do mercado francês, nestes produtos, com as participações nas exportações por-

tuguesas a cifrarem-se entre os 18,8% e os 42,5%. 

4.1.8. PASTAS DE MADEIRA OU DE OUTRAS MATÉRIAS FIBROSAS CELULÓSICAS; PAPEL OU CARTÃO PARA RECICLAR

(DESPERDÍCIOS E APARAS); PAPEL OU CARTÃO E SUAS OBRAS

Ao nível desta categoria encontramos o Papel e cartão não revestidos, com um potencial de mercado de 1.085 milhões

de Euros. Apesar da quota de mercado portuguesa já ser interessante (7,3% nos últimos três anos), parece-nos que há

potencial para a expansão dos produtos portugueses neste mercado.

4.1.9. MATÉRIAS TÊXTEIS E SUAS OBRAS

Categoria de grande importância para as exportações portuguesas, as Matérias Têxteis e suas obras têm no mercado fran-

cês um dos seus principais clientes, como é evidente pelos sete produtos analisados. No seu conjunto representam um mer-

cado potencial de 3.665 milhões de Euros, representando as exportações portuguesas 227 milhões de Euros. Em qualquer

um destes produtos, o mercado francês é um dos destinos privilegiados dos produtos portugueses com um peso nas ex-

portações portuguesas que oscila entre os 15,6% e os 54,8%. Trata-se por isso um excelente destino de exportação para

estes produtos.
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4.1.10. CALÇADO, CHAPÉUS E ARTEFACTOS DE USO SEMELHANTE, GUARDA-CHUVAS, GUARDA-SÓIS, BENGALAS,

CHICOTES, E SUAS PARTES; PENAS PREPARADAS E SUAS OBRAS; FLORES ARTIFICIAIS; OBRAS DE CABELO

Nesta categoria encontramos cinco produtos com um mercado potencial de 2.830 milhões de Euros. Trata-se de outra ca-

tegoria onde o mercado francês é prioritário para as empresas portuguesas, com a participação no total das exportações

portuguesas a ascender aos 28,3%, nos últimos 3 anos. Destaque natural para o Calçado com sola exterior de borracha,

plásticos, couro natural ou reconstituído e parte superior de couro natural, seja pelo elevado potencial de mercado (apro-

ximadamente 2.400 mil Euros), seja pela elevada quota de mercado de que dispõe, seja pelo volume de exportação. Aliás,

trata-se da segunda exportação portuguesa para França, com 309 milhões de Euros de média no último triénio.

4.1.11. OBRAS DE PEDRA, GESSO, CIMENTO, AMIANTO, MICA OU DE MATÉRIAS SEMELHANTES;

PRODUTOS CERÂMICOS; VIDRO E SUAS OBRAS

No que diz respeito a esta categoria temos um elevado potencial de mercado com cerca de 1.360 milhões de Euros. Mais

uma vez o mercado francês apresenta-se como um dos principais destino para os produtos identificado com participações

nas exportações portuguesas acima de 20%. A categoria que mais se destaca é a dos Ladrilhos e placas (lajes), para pa-

vimentação ou revestimento, vidrados ou esmaltados, de cerâmica principalmente pelo volume de exportação nos últimos

três anos. Nesta categoria confirma-se a apetência do mercado francês para os materiais de construção portugueses, com

destaque para os materiais para pavimentação.
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4.1.12. METAIS COMUNS E SUAS OBRAS

Nesta categoria destacaram-se cinco produtos com um volume de exportação combinado de mais de 80 milhões de Euro,

sendo a quota de mercado nestes produtos de 4,5%. De destacar as Barras e perfis de alumínio e os Cadeados, fecha-

duras e ferrolhos (de chave, de segredo ou eléctricos), de metais comuns com volumes de exportação acima dos 20 mi-

lhões de Euros.

4.1.13. MÁQUINAS E APARELHOS, MATERIAL ELÉCTRICO, E SUAS PARTES; APARELHOS DE GRAVAÇÃO OU DE

REPRODUÇÃO DE SOM, APARELHOS DE GRAVAÇÃO OU DE REPRODUÇÃO DE IMAGENS E DE SOM

EM TELEVISÃO, E SUAS PARTES E ACESSÓRIOS

Ao nível desta categoria destacam-se dois produtos com um potencial de mercado combinado de 2.700 milhões de Euros,

sendo que os Fios, cabos e outros condutores, isolados para usos eléctricos se destacam pelos elevados volumes envolvi-

dos e as Caixas de fundição pela elevada quota de mercado dos produtos portugueses, com 18,1%.

4.1.14. MATERIAL DE TRANSPORTE

Nesta categoria destacamos as Partes e acessórios dos veículos automóveis, com um potencial de mercado de 9.270 mi-

lhões de Euros e com um volume de exportação de 350 milhões de Euros, sendo o produto que tem o volume de expor-

tação mais alto para França. De notar, também a elevada quota de mercado para as Bicicletas e outros ciclos com 12,1%.

No seu conjunto, estes produtos apresentam um potencial de mercado de 14.100 milhões de Euros.
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4.1.15. INSTRUMENTOS E APARELHOS DE ÓPTICA, DE FOTOGRAFIA, DE CINEMATOGRAFIA, DE MEDIDA, DE CONTROLO

OU DE PRECISÃO; INSTRUMENTOS E APARELHOS MÉDICO-CIRÚRGICOS; ARTIGOS DE RELOJOARIA; INSTRU-

MENTOS MUSICAIS; SUAS PARTES E ACESSÓRIOS

Tal como já aconteceu anteriormente em outras categorias, França é também um dos principais clientes dos produtos

desta categoria. O potencial combinado deste produto é de 350 milhões de Euros, tratando-se de oportunidades inte-

ressantes para as empresas portuguesas do sector.

4.1.16. MERCADORIAS E PRODUTOS DIVERSOS

Ambos os produtos desta categoria são do sector do mobiliário, com o potencial de mercado a ascender aos 5.590 mi-

lhões de Euros. Em ambos os casos, França é um dos principais destinos das exportações portuguesas com participações

acima dos 25%. É também considerável o volume de exportação de ambos os produtos que ascende aos 240 milhões de

dólares.

4.2. EXPORTAÇÕES RELEVANTES EM CONSOLIDAÇÃO

Enquadram-se nesta categoria os produtos com uma participação de mercado forte em França, mas cujo peso nas ex-

portações portuguesas é abaixo dos 15%. Isto significa que França ainda não é um mercado de eleição para estes pro-

dutos, o que pode abrir perspectivas para uma maior consolidação dos mesmos neste mercado.

4.2.1. ANIMAIS VIVOS E PRODUTOS DO REINO ANIMAL

Nesta categoria aparecem dois produtos com um potencial de mercado de 285 milhões de Euros. Destaque para os Pei-

xes secos, salgados ou em salmoura que terão os seus volumes associados ao consumo de bacalhau por parte de portu-

gueses e luso-descendentes, que marcam uma forte presença na sociedade francesa.
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4.2.2. PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS ALIMENTARES; BEBIDAS, LÍQUIDOS ALCOÓLICOS E VINAGRES; TABACO

E SEUS SUCEDÂNEOS MANUFACTURADOS

Ao nível desta categoria destaque para as Cervejas de Malte com um potencial de mercado de 405 milhões de Euros, a

que corresponde uma quota de mercado de 3,6%.

4.2.3. PRODUTOS MINERAIS

Nesta categoria encontramos um único produto, os Óleos e outros produtos provenientes da destilação dos alcatrões de

hulha a alta temperatura, com um potencial de mercado de 125 milhões de Euros.

4.2.4. PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS OU DAS INDÚSTRIAS CONEXAS

Ao nível do Hidrocarbonetos cíclicos, os mesmos representam 635 milhões de Euros de potencial de mercado, tendo os

produtos portugueses uma quota de mercado de 3.0%. Parece-nos ser um caso em que há espaço para a entrada de mais

operadores.

4.2.5. PASTAS DE MADEIRA OU DE OUTRAS MATÉRIAS FIBROSAS CELULÓSICAS; PAPEL OU CARTÃO PARA RECICLAR

(DESPERDÍCIOS E APARAS); PAPEL OU CARTÃO E SUAS OBRAS

No que respeita à presente categoria encontramos um único produto, o Papel e cartão Kraft não revestidos, que repre-

senta 7,4% do total de importações francesas, com um volume de 21 milhões de Euros. É, obviamente, uma categoria

com boas oportunidades de negócio que devem, ser exploradas com grande atenção.
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4.2.6. MATÉRIAS TÊXTEIS E SUAS OBRAS

A indústria têxtil portuguesa, tal como já se viu, tem uma relação privilegiada com o mercado francês. Neste caso, en-

contramos cinco produtos que correspondem a um potencial de 1.270 milhões de Euros. Destes destacam-se os Fatos de

saia-casaco, conjuntos, casacos, vestidos, saias, saias-calças, calças, jardineiras, calças curtas e calções (shorts) (excepto de

banho), de malha, de uso feminino com um potencial de mercado de 670 milhões de Euros e um volume de exportação

na casa dos 22 milhões de Euros. Tendo em conta a boa implantação no mercado francês neste sector, as oportunidades

existentes podem ser aproveitadas de uma forma mais consistente.

4.2.7. OBRAS DE PEDRA, GESSO, CIMENTO, AMIANTO, MICA OU DE MATÉRIAS SEMELHANTES; PRODUTOS

CERÂMICOS; VIDRO E SUAS OBRAS

Nesta categoria encontramos quatro produtos que reúnem um potencial de mercado de 1.230 milhões de Euros. Desta-

que, entre estes produtos, para os relacionados com os materiais de construção, já antes mencionados como uma possí-

vel oportunidade de negócio para as empresas portuguesas. A nível de produto individual destaque para os Garrafões,

garrafas, frascos, boiões, vasos, embalagens tubulares, ampolas e outros recipientes de vidro próprios para transporte ou

embalagem que representam um potencial de mercado de 670 milhões de Euros.

4.2.8. METAIS COMUNS E SUAS OBRAS
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Ao nível desta categoria, destaque para as Construções e suas partes, de ferro fundido, ferro ou aço, com um potencial

de mercado de aproximadamente 1.175 milhões de euros. A quota de mercado de 3%, apesar de relevante no contexto

das exportações portuguesas, indica também que existe ainda espaço para a introdução de produtos portugueses.

4.2.9. MÁQUINAS E APARELHOS, MATERIAL ELÉCTRICO, E SUAS PARTES; APARELHOS DE GRAVAÇÃO

OU DE REPRODUÇÃO DE SOM, APARELHOS DE GRAVAÇÃO OU DE REPRODUÇÃO DE IMAGENS E DE SOM EM

TELEVISÃO, E SUAS PARTES E ACESSÓRIOS

Nesta categoria encontramos dois produtos com um potencial de mercado de 765 milhões de Euros. Ao nível do produto

destaque para os Aparelhos receptores para radiodifusão, mesmo combinados, num mesmo invólucro, com um aparelho

de gravação ou de reprodução de som, ou com um relógio com um potencial de mercado 480 milhões de Euros e um nível

de exportação acima dos 40 milhões de Euros, é uma excelente oportunidade para a colocação de mais produtos portu-

gueses no mercado francês, já que se tratam de produtos bem assimilados por aquele mercado.

4.3. PRODUTOS COM POTENCIAL NO MERCADO FRANCÊS

Analisemos agora os produtos com maior potencial de incremento de exportação no mercado Francês. Trata-se de pro-

dutos cuja participação de mercado portuguesa é de menor dimensão (entre 2.5% e 0,5% de participação) mas em que

o mercado potencial Francês é interessante com valores acima dos 750 milhões de dólares nos últimos 3 anos.

4.3.1. PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS ALIMENTARES; BEBIDAS, LÍQUIDOS ALCOÓLICOS E VINAGRES; TABACO E SEUS

SUCEDÂNEOS MANUFACTURADOS

Categoria onde se enquadram dois produtos que combinados representam um potencial de mercado de 2.700 milhões

de Euros. Quer os Produtos de padaria, pastelaria ou da indústria de bolachas e biscoitos, mesmo adicionados de cacau,

quer os Charutos, cigarrilhas e cigarros, de tabaco ou dos seus sucedâneos têm já um volume de exportações interessan-

tes para França, mas tendo em conta a capacidade exportadora neste produtos e a grande dimensão do mercado, parece-

nos que deverá haver uma maior aposta das empresas portuguesas na exportação destes produtos para o mercado francês.

4.3.2. PLÁSTICOS E SUAS OBRAS; BORRACHA E SUAS OBRAS
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Nesta categoria encontramos 3 produtos que combinados têm um potencial de mercado de 5.125 milhões de Euros. Des-

tes, destacamos os Pneumáticos novos de borracha por serem o que representam a maior oportunidade individualmente,

com um potencial de mercado de quase 2.400 milhões de Euros e por serem umas dez principais exportações portugue-

sas, mas que não têm França como um destino prioritário.

4.3.3. PASTAS DE MADEIRA OU DE OUTRAS MATÉRIAS FIBROSAS CELULÓSICAS; PAPEL OU CARTÃO PARA RECICLAR

(DESPERDÍCIOS E APARAS); PAPEL OU CARTÃO E SUAS OBRAS,

Nos dois produtos que se destacaram nesta categoria encontramos um potencial de mercado de aproximadamente 2.050

milhões de Euros. No entanto, a participação de produtos portugueses é de apenas 1,3%. Tendo em conta que se trata

de produtos em que Portugal tem perfil exportador, talvez tenha sentido reforçar a aposta no mercado francês.

4.3.4. MATÉRIAS TÊXTEIS E SUAS OBRAS

Nesta categoria, os três produtos identificados representam um potencial de mercado de 6.015 milhões de Euros. Trata-

se de três produtos do sector do vestuário, onde a dimensão do mercado é enorme. Importaria analisar de que forma po-

deria a oferta de produtos ser mais adaptada ao mercado francês, tentando obter participações de mercado mais elevadas

nestes produtos.

4.3.5. CALÇADO, CHAPÉUS E ARTEFACTOS DE USO SEMELHANTE, GUARDA-CHUVAS, GUARDA-SÓIS, BENGALAS,

CHICOTES, E SUAS PARTES; PENAS PREPARADAS E SUAS OBRAS; FLORES ARTIFICIAIS; OBRAS DE CABELO

No que diz respeito a esta categoria encontramos um único produto com um potencial de mercado de 860 milhões de

Euros mas em que a quota de mercado dos produtos portugueses é de apenas 0,7%. Tendo em conta a boa imagem e

elevada quota de mercado dos sapatos de couro portugueses no mercado francês, pensamos que deverá haver um maior

foco no mercado francês deste produto.
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4.3.6. PÉROLAS NATURAIS OU CULTIVADAS, PEDRAS PRECIOSAS OU SEMIPRECIOSAS E SEMELHANTES, METAIS

PRECIOSOS, METAIS FOLHEADOS OU CHAPEADOS DE METAIS PRECIOSOS, E SUAS OBRAS; BIJUTARIAS; MOEDAS

No que diz respeito aos Artefactos de joalharia e suas partes, de metais preciosos ou de metais folheados ou chapeados

de metais preciosos, o potencial de mercado é tremendo e apesar de França já ser o principal destino das exportações por-

tuguesas, devem ser analisadas todas as hipóteses de incrementar a presença portuguesa nesta categoria de produto.

4.3.7. METAIS COMUNS E SUAS OBRAS

Nesta categoria ressaltaram da nossa análise dois produtos, com um potencial de mercado combinado de aproximada-

mente 2.500 milhões de Euros. Apesar da participação do mercado francês nas exportações destes produtos ser acima dos

20%, tendo em conta a dimensão do mercado, existem oportunidades óbvias de crescimento. Uma possível via seria a de

introdução de novas empresas exportadoras no mercado.

4.3.8. MÁQUINAS E APARELHOS, MATERIAL ELÉCTRICO, E SUAS PARTES; APARELHOS DE GRAVAÇÃO

OU DE REPRODUÇÃO DE SOM, APARELHOS DE GRAVAÇÃO OU DE REPRODUÇÃO DE IMAGENS E DE SOM EM

TELEVISÃO, E SUAS PARTES E ACESSÓRIOS
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Sendo esta uma das categorias que reúne maior número de produtos, é também uma das categorias com maior poten-

cial de mercado com 14.400 milhões de Euros. Destes, destacamos aqueles em que a participação nas exportações por-

tuguesas está abaixo dos 15%, indicando um maior potencial de expansão, já que nos restantes França já é um destino

privilegiado. Assim sendo, os produtos que consideramos ter maior potencial de crescimento são:

• Aparelhos para interrupção, seccionamento, protecção, derivação, ligação ou conexão de circuitos eléctricos para uma

tensão não superior a 1000” V;

• Torneiras, válvulas e dispositivos semelhantes, para canalizações, caldeiras, reservatórios, cubas e outros recipientes;

• Aquecedores eléctricos de água, incluindo os de imersão;

• Partes reconhecíveis como exclusiva ou principalmente destinadas aos aparelhos de radiodifusão, monitores e projec-

tores.

4.3.9. MATERIAL DE TRANSPORTE

Potencial de mercado de enorme dimensão com cerca de 23.500 milhões de Euros, mas extremamente competitivo, logo

com dificuldade de introdução de mais produto. No entanto, tendo em conta a dimensão da oportunidade, importa ver

quais as possibilidades de colocar mais produto naquele mercado.

4.3.10. INSTRUMENTOS E APARELHOS DE ÓPTICA, DE FOTOGRAFIA, DE CINEMATOGRAFIA, DE MEDIDA, DE CONTROLO

OU DE PRECISÃO; INSTRUMENTOS E APARELHOS MÉDICO-CIRÚRGICOS; ARTIGOS DE RELOJOARIA;

INSTRUMENTOS MUSICAIS; SUAS PARTES E ACESSÓRIOS

Apesar de França ser já um dos principais destinos de exportação portugueses, a dimensão do mercado de Instrumentos

e aparelhos para medicina, cirurgia, odontologia e veterinária (2.800 milhões de Euros), indica que esta poderá ser uma

boa aposta para as empresas exportadoras deste sector.

4.3.11. MERCADORIAS E PRODUTOS DIVERSOS
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Os Aparelhos de iluminação (incluindo os projectores) e suas partes são outro caso em a dimensão do mercado (1.085 mi-

lhões de Euros) permite a introdução de mais empresas no mesmo, isto apesar da participação nas exportações portuguesas

destes produtos já ser significativa (17,4%)

4.4. OPORTUNIDADES NÃO EXPLORADAS NO MERCADO FRANCÊS

Nesta secção iremos analisar os produtos em que a participação das exportações Portuguesas é muito baixa, mas cujo po-

tencial de mercado é bastante elevado, representando por isso oportunidades de mercado significativas.

4.4.1. ANIMAIS VIVOS E PRODUTOS DO REINO ANIMAL

Nesta categoria encontramos cinco produtos com um potencial de mercado combinado de mais de 4.500 milhões de

Euros. Destes destacamos aqueles em que a oportunidade é mais acentuada que são aqueles em que o peso nas expor-

tações portuguesas é inferior a 5% demonstrando que no nível de foco no mercado não é adequado ao potencial do

mesmo. Esses produtos são:

• Filetes de peixes e outra carne de peixes (mesmo picada), frescos, refrigerados ou congelados;

• Peixes frescos ou refrigerados;

• Carnes de animais da espécie suína, frescas, refrigeradas ou congeladas.

4.4.2. PRODUTOS DO REINO VEGETAL

Nestes dois produtos está concentrado um potencial de mercado de 1.860 milhões de Euros, sendo que o volume actual

de exportação português para o mercado francês nestes produtos não passa dos 5 milhões de Euros. Deve ser encontrada

forma de aumentar a presença no mercado francês destes produtos.

4.4.3. PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS ALIMENTARES; BEBIDAS, LÍQUIDOS ALCOÓLICOS E VINAGRES; TABACO E SEUS SU-

CEDÂNEOS MANUFACTURADOS
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Categoria em que os quatro produtos identificados reúnem um potencial de mercado na ordem dos 4.000 milhões de

Euros. No entanto, a presença de produtos portugueses é praticamente inexistente no mercado francês. Se no caso do

Chocolate e outras preparações alimentícias que contenham cacau a situação é compreensível, visto Portugal não ter

grande capacidade exportadora, nos restantes casos existe capacidade de exportação, não estando a mesma focada em

França. São, sem dúvida, produtos em que as empresas portuguesas devem apostar no mercado francês.

4.4.4. MADEIRA, CARVÃO VEGETAL E OBRAS DE MADEIRA; CORTIÇA E SUAS OBRAS; OBRAS DE ESPARTARIA OU DE

CESTARIA

A nível desta categoria, o produto identificado representa um mercado potencial de aproximadamente 950 milhões de

Euros. Sendo Portugal um país exportador deste tipo de Madeira, o mercado francês pode representar uma diversificação

de mercado interessante.

4.4.5. PRODUTOS MINERAIS

Apesar de no seu conjunto representarem um potencial de mercado de quase 64.500 milhões de Euros, destes seis pro-

dutos, parece-nos que apenas um tem real potencial de exportação, que são os Óleos de petróleo ou de minerais betu-

minosos, excepto óleos brutos já que Portugal tem capacidade exportadora, mas pouco dirigida para o mercado francês.

Existem ainda dois produtos que teriam de ser estudados mais em pormenor para aquilatar a real possibilidade de entra-

rem no mercado. Esses produtos são:

• Gás de petróleo e outros hidrocarbonetos gasosos

• Energia eléctrica
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4.4.6. PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS OU DAS INDÚSTRIAS CONEXAS

Nesta categoria encontramos 13 produtos que representam um potencial de mercado de mais de 30.000 milhões de

Euros. Destes destacamos aqueles em que o peso nas exportações está abaixo dos 10% e volume de exportações portu-

guesas nos últimos três anos está acima dos 10 milhões de Euros. Desta forma centramos a nossa análise nos produtos

que têm real potencial exportador, eliminando aqueles cuja capacidade de exportação é quase nula.

• Medicamentos constituídos, apresentados em doses ou acondicionados para venda a retalho;

• Insecticidas, rodenticidas, fungicidas, herbicidas, inibidores de germinação e reguladores de crescimento para plantas,

desinfectantes e produtos semelhantes;

• Aglutinantes preparados para moldes ou para núcleos de fundição;

• Agentes orgânicos de superfície (excepto sabões);

• Adubos (fertilizantes) minerais ou químicos, azotados (nitrogenados).

4.4.7. PLÁSTICOS E SUAS OBRAS; BORRACHA E SUAS OBRAS
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No que diz respeito a esta categoria estamos perante quatro produtos que representam um potencial de mercado de

5.900 milhões de Euros. Destes parece-nos que os Polímeros de propileno ou de outras olefinas, em formas primárias têm

um potencial de mais difícil exploração devido ao facto de Portugal ter pouca capacidade de exportação do produto. Já

nos restantes produtos, trata-se de produtos em que Portugal apresenta níveis de exportação consideráveis, sendo por isso

útil que se concentre maior oferta no mercado francês.

4.4.8. PELES, COUROS, PELES COM PÊLO E OBRAS DESTAS MATÉRIAS; ARTIGOS DE CORREEIRO OU DE SELEIRO;

ARTIGOS DE VIAGEM, BOLSAS E ARTEFACTOS SEMELHANTES; OBRAS DE TRIPA

As Arcas para viagem, malas e maletas e artefactos semelhantes representam uma oportunidade de 1.750 mil Euros.

Sendo que existem exportações interessantes deste produto é necessário encontrar formas de estar presente no mercado

de forma mais intensa.

4.4.9. PASTAS DE MADEIRA OU DE OUTRAS MATÉRIAS FIBROSAS CELULÓSICAS; PAPEL OU CARTÃO PARA RECICLAR

(DESPERDÍCIOS E APARAS); PAPEL OU CARTÃO E SUAS OBRAS,

Nestes dois produtos combinados encontramos um potencial de mercado de mais de 2.600 milhões de Euros, sendo que

as exportações portuguesas representam pouco mais de 5 milhões de Euros. Este é mais uma situação em que existe uma

procura elevada de um produto e em que as empresas portuguesas devem tentar corresponder a essa procura.
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4.4.10. METAIS COMUNS E SUAS OBRAS

Nesta categoria, os oito produtos identificados correspondem a 8.670 milhões de Euros de mercado potencial. No entanto,

destes oito produtos gostaríamos de destacar os três em que Portugal tem elevados níveis de exportação e a mesma não

se dirige para o mercado francês.

• Produtos laminados planos de ferro ou aço não ligado, de largura igual ou superior a 600” mm, folheados ou cha-

peados, ou revestidos;

• Guarnições, ferragens e artigos semelhantes, de metais comuns, para móveis, portas, escadas, janelas, persianas, car-

roçarias, artigos de seleiro, malas, cofres, caixas de segurança e outras obras semelhantes;

• Alumínio em formas brutas.

Caso se conseguisse um alinhamento entre a procura francesa e a oferta portuguesas, poderia haver benefícios eviden-

tes.
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4.4.11. MÁQUINAS E APARELHOS, MATERIAL ELÉCTRICO, E SUAS PARTES; APARELHOS DE GRAVAÇÃO

OU DE REPRODUÇÃO DE SOM, APARELHOS DE GRAVAÇÃO OU DE REPRODUÇÃO DE IMAGENS E DE SOM EM

TELEVISÃO, E SUAS PARTES E ACESSÓRIOS

Ao nível desta categoria encontramos 24 produtos que se encaixam no filtro estatístico fixado. O valor de potencial de

mercado combinado ascende aos 52.330 milhões de Euros. No entanto, nem todos estes produtos representam oportu-

nidades viáveis, já que casos há em que nem sequer existe qualquer tipo de exportação deste tipo de produtos e em al-

guns casos nem sequer produção (ex.: reactores nucleares). Os produtos em que nos parece não haver potencial real pelos

motivos já mencionados são:

• Turborreactores, turbopropulsores e outras turbinas a gás

• Motores de pistão, de ignição por compressão (motores diesel ou semidiesel)

• Máquinas e aparelhos para colheita ou debulha de produtos agrícolas, incluindo as enfardadeiras de palha ou forra-

gem
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• Reactores nucleares

Nos restantes produtos parece haver um real potencial para uma presença mais intensa dos produtos portugueses, já que

o mercado potencial é de grande dimensão e Portugal tem capacidade exportadora dos respectivos produtos.

4.4.12. MATERIAL DE TRANSPORTE

Nesta categoria encontramos cinco produtos que, combinados, apresentam um potencial de mercado de 17.500 milhões

de Euros. No entanto parece-nos que destes dois apresentam um potencial mais elevado, já que nos restantes casos ou o

peso das exportações para França já é elevado (acima dos 10%), havendo por isso um potencial de expansão mais redu-

zido, ou o volume de exportação é demasiado baixo para justificar uma aposta no produto. Assim sendo, os dois produ-

tos que nos parecem ter potencial mais elevado são:

• Tractores (excepto os carros-tractores da posição 8709)

• Reboques e semi-reboques para quaisquer veículos

4.4.13. INSTRUMENTOS E APARELHOS DE ÓPTICA, DE FOTOGRAFIA, DE CINEMATOGRAFIA, DE MEDIDA, DE CONTROLO

OU DE PRECISÃO; INSTRUMENTOS E APARELHOS MÉDICO-CIRÚRGICOS; ARTIGOS DE RELOJOARIA;

INSTRUMENTOS MUSICAIS; SUAS PARTES E ACESSÓRIOS

Deste conjunto de quatro produtos resultam um conjunto de oportunidades com um potencial de mercado 5.385 milhões

de Euros. No entanto parece-nos que um dos produtos terá menor potencial devido à baixa capacidade de exportação.

Estão nessa situação os Instrumentos e aparelhos para análises físicas ou químicas. Os restantes produtos representam opor-

tunidades significativas para as empresas portuguesas que se queiram expandir no mercado francês.
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4.4.14. MERCADORIAS E PRODUTOS DIVERSOS

Nesta categoria, os três produtos apresentados representam um potencial de mercado de 3.280 milhões de Euros. Des-

tes destacamos os Triciclos, trotinetas, carros de pedais e outros brinquedos semelhantes de rodas por ser o produto que

tem maior capacidade de exportação e em que o mercado francês tem menos expressão (3% do total de exportações).
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5.1. AUTODIAGNÓSTICO

Uma empresa antes de avançar com a decisão de interna-

cionalizar as suas operações deve ter consciência de qual é

a sua situação actual e fazer uma verificação dos seus re-

cursos e situação actuais.

Em seguida deve ser feita uma avaliação do real potencial

de internacionalização e de quais os ajustes que poderão

ter de ser feitos para melhor utilizar o potencial existente.

A fase final do processo será a tomada de decisão de avan-

çar e a forma de o fazer.

Vejamos então mais em detalhe o que deverá ser tido em

conta em cada uma das fases do processo.

Análise da situação actual da Empresa

Esta análise deverá ter em conta três factores-chave:

1. Capital Social e Humano - Antes de tudo os gestores

têm de estar disponíveis para mobilizar a empresa para o

negócio da exportação. Serão eles quem tem de decidir

quem vai ser responsável pelas operações. Se assim for,

terá de ser identificado dentro da empresa ou mesmo fora

(caso haja disponibilidade e seja necessário) quem poderá

ter o que se pode chamar de orientação internacional.

Depois de identificado esse responsável é preciso perceber

se dispõe das capacidades de negociação internacional

(capacidade para trabalhar em ambiente multicultural,

adaptabilidade e flexibilidade). Essa pessoa deve também

ser alguém que conheça bem o negócio e que perceba

como funciona o seu ambiente.

2. Características da empresa - Depois de avaliado o ca-

pital humano é conveniente fazer um ponto de situação

e olhar para as características da empresa, ao nível do seu

número de empregados (há pessoal disponível para as

operações de exportação?), volume de vendas (o que se

pretende atingir com a exportação?), capacidade produ-

tiva (existe capacidade produtiva para iniciar uma opera-

ção de exportação sem impacto nas operações actuais e

se sim, o impacto é gerível?).

3. Características ambientais - Por fim, é necessário fazer

a análise das características ambientais internas e exter-

nas, avaliando as variáveis que podem impactar as possí-

veis operações de exportação.

Em resumo,

Guia do Exportador  |  França   |   45

5. Antes de Exportar



Avaliação do potencial de internacionalização

A avaliação do potencial conduz ou é conduzida pela se-

lecção de mercados, podendo ser realizada em simultâneo

A identificação do potencial pode indicar que a empresa

não está preparada para o processo de internacionalização,

mas indica seguramente o caminho a seguir e que trans-

formações são necessárias. A avaliação deverá incidir sobre

os seguintes aspectos:

Tomada de decisão

Caso se confirme que existe um real potencial para a ex-

portação é chegada a hora de tomar decisões:

A escolha dos mercados decorre em simultâneo com a ava-

liação de potencial, sendo estabilizado no final desse pro-

cesso. Sabendo o mercado é preciso avaliar o timing cor-

recto (tendo em conta variáveis como a sazonalidade), para

fazer a abordagem ao mercado.

Tendo clara estas decisões é preciso ver qual o modelo de

internacionalização a seguir. 

5.2. MODELO DE INTERNACIONALIZAÇÃO

O modelo de internacionalização clássico defende que a in-

ternacionalização obedece a um processo que não é ne-

cessariamente linear e que pode saltar etapas e que está

assente em duas variáveis fundamentais: O conhecimento

do mercado e o empenho no mercado. É a conjugação des-

tas duas variáveis que define o modelo de internacionali-

zação sendo que, à medida que aumenta uma delas,

poderá aumentar a outra, alterando a presença no mer-

cado exterior da empresa. Por exemplo, uma empresa que

inicia a sua experiência num determinado mercado com

uma actividade de exportação não regular, à medida que

vai ganhando maior confiança nos seus interlocutores e

maior conhecimento do mercado, poderá passar para um

dos passos seguintes, como por exemplo a identificação de

um representante local ou mesmo a constituição de uma

subsidiária de vendas. 
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Conhecimento do Mercado

Empenho no Mercado

Decisão de Empenho

Acividades Actuais

Em suma: 

O que também é claro deste modelo é que o processo de

internacionalização é um processo de adaptação e apren-

dizagem contínuo em que o conhecimento do mercado e

o empenho que uma empresa coloca no mesmo influen-

ciam o seu nível de actividades actuais e levam a novas de-

cisões sobre o nível de empenho no mercado, num

processo dinâmico.
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6.1. ASPECTOS PRÉVIOS

Para uma operação de exportação em qualquer mercado,

ter êxito há que aumentar de forma significativa os níveis

de conhecimento sobre os seguintes aspectos:

Importador - É necessário conhecer quem irá adquirir os

produtos. Uma visita prévia ao país poderá ser a forma de

aprofundar esse conhecimento já que permitirá conhecer in

loco as condições de operação do importador, como pre-

tende colocar o produto no mercado, quais os seu clientes,

etc.;

Mercado - Saber como funciona o mercado do produto

em França, circuitos de compra, canais de distribuição, po-

tenciais clientes, adequação dos produtos às necessidades

locais, entre outros;

Garantias de boa cobrança - Verificar que produtos e ser-

viços podem garantir a boa cobrança dos produtos expor-

tados.

Apoios à exportação - Conhecer os programas de apoio

e os incentivos existentes em Portugal que poderão apoiar

as operações de exportação.

6.2. PROCEDIMENTOS DE EXPORTAÇÃO

A França como país membro da União Europeia é parte in-

tegrante da União Aduaneira que preconiza a livre circula-

ção de mercadorias e o prosseguimento de uma política

comercial comum na relação com países terceiros. Esta

União Aduaneira teve como percursor o Mercado Único,

instituído em 1993 e que suprimiu as fronteiras internas,

fiscais e técnicas.

Esta União Aduaneira obriga a um território aduaneiro

único, sendo adoptada uma única legislação neste domínio,

o Código Aduaneiro Comunitário, sendo aplicadas o

mesmo enquadramento alfandegário aos produtos prove-

nientes de países terceiros de acordo com a Pauta Exterior

Comum (PEC).

O regime de livre comércio com países terceiros não im-

pede que possam ser impostas restrições às importações,

pelos órgãos comunitários, fixando limites anuais, desde

que negociadas no âmbito da Organização Mundial de Co-

mércio (OMC).

A PEC tem por base o Sistema Harmonizado de Designação

e Codificação de Mercadorias (SH), sendo os direitos adua-

neiros maioritariamente ad valorem, calculados sobre o

valor CIF das mercadorias.

Além dos encargos mencionados, as importações estão

igualmente sujeitas ao Imposto sobre o Valor Acrescentado

(IVA). Actualmente as taxas de IVA em França são as se-

guintes:

• Taxa Normal - 19,6% - Aplica-se à generalidade de bens

e serviços

• Taxa Reduzida - 5,5% - Aplica-se aos produtos alimen-

tares em geral, produtos agrícolas, hotelaria de turismo,

transportes, restauração, produtos culturais (cinema,

teatro, concertos, museus, excluindo eventos desporti-

vos), medicamentos não reembolsáveis pela Segurança

Social, água entre outros

• Taxa Super-reduzida - 2,1% - Aplica-se aos medicamen-

tos reembolsáveis pela Segurança Social, jornais e revis-

tas e algumas actividades culturais (ex.: as 140 primeiras

representações de uma peça de teatro de obras criadas

recentemente)

Na Córsega as taxas de IVA são de uma forma geral as mes-

mas da França Continental. No entanto, alguns produtos

têm taxas diferenciadas:

• A Gasolina e os produtos petrolíferos têm uma taxa de

13%;

• Os trabalhos de construção, os equipamentos agrícolas

e a electricidade têm uma taxa reduzida de 8%;
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• Aos bens a que se aplica a taxa reduzida de 5,5% na

França Continental, aplica-se a taxa super-reduzida.

• Existe ainda uma taxa de 0,9% para algumas represen-

tações teatrais, para o circo e para a venda de alguns

animais.

Em Guadalupe, a Reunião e Martinica, os produtos tribu-

tados com a taxa de 19,6%, têm uma taxa reduzida de

8,5%. Tal como acontece na Córsega, as operações nor-

malmente tributadas a 5,5% são tributadas a 2,1%. Na

Guiana, não é aplicado o IVA.

De referir, ainda, que sobre certos produtos recaem, tam-

bém, Impostos Especiais de Consumo, como sejam o ál-

cool, as bebidas alcoólicas ou o tabaco.

Para mais informações sobre todos os impostos e taxas em

vigor na União Europeia poderá consultar o Portal Europa

em:

http://ec.europa.eu/taxation_customs/index_en.htm
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Em Portugal

Embaixada de França em Portugal

Chancelaria

Rua Santos-o-Velho, 5

1249-079 Lisboa

Tel.: 21-3939100

Fax: 21-3939151

E-mail: contact@ambafrance-pt.org

http://www.ambafrance-pt.org/

Serviços Comerciais da Embaixada de França

Rua Castilho, 50, 2.º

1269-008 Lisboa

Tel.: 21-3814050 | Fax: 21-3814060

E-mail: lisbonne@missioneco.org

http://www.missioneco.org/portugal/

aicep Portugal Global

O’ Porto Bessa Leite Complex

Rua António Bessa Leite, 1430, 2.º

4150-074 Porto

Tel.: 22-6055300

Fax: 22-6055399

E-mail: aicep@portugalglobal.pt

http://www.portugalglobal.pt

aicep Portugal Global

Av. 5 de Outubro, 101

1050-051 Lisboa

Tel.: 21-7909500

Fax: 21-7909581

E-mail: aicep@portugalglobal.pt

http://www.portugalglobal.pt

Câmara de Comércio e Indústria Luso-Francesa

Av. da Liberdade, 9, 7.º

1250-139 Lisboa

Tel.: 21-3241990

Fax: 21-3424881

E-mail: info@ccilf.pt

http://www.ccilf.pt

Câmara de Comércio e Indústria Luso-Francesa (Dele-

gação do Porto)

Av. da Boavista, 1203, 6.º, Sala 607

4100-130 Porto

Tel.: 22-6051500

Fax: 22-6051509

E-mail: comercial1@ccilf.pt

Em França

Embaixada de Portugal em França

3, Rue de Noisiel

75116 Paris

Tel.: 00-33-1-47273529

Fax: 00-33-1-47550040 / 1-44059402

E-mail: mailto@embaixada-portugal-fr.org

http://www.embaixada-Portugal-fr.org/

Consulado Geral de Portugal em Paris

6/8, Rue Georges Berger

75017 Paris

Tel.: 00-33-1-56338100

Fax: 00-33-1-47669335

E-mail: mail@cgpar.dgaccp.pt

http://www.dgaccp.pt/paris/

aicep Paris

Ambassade du Portugal

3, Rue de Noisiel

75116 Paris

Tel.: 00-33-1-45054410

Fax: 00-33-1-56883089

aicep Portugal Global
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Anexo I   |   Lista de Contactos e Hiperligações Úteis



CCIFP - Chambre de Commerce et d’Industrie Franco-

Portugaise

63, Rue de Boulainvilliers

75016 Paris

Tel.: 00-33-1-40.50.31.18 | Fax: 00-33-1-45.25.48.37

E-mail: ccifp@ccifp.fr

http://www.ccifp.fr/

UBIFRANCE - Agence Française pour le Développe-

ment International des Entreprises (ex-CFCE)

77, Bd. Saint Jacques

75014 Paris

Tel.: 00-33-1-40733000

Fax: 00-33-1-40733979

http://www.ubifrance.fr/

Direction des Relations Économiques Extérieures

(DREE)

139, Rue de Bercy

75572 Paris Cedex 12

Tel.: 00-33-1-40040404

Fax: 00-33-1-53171305

http://www.dree.org

Agence Française pour les Investissements Interna-

tionaux (AFII)

77, Bd. Saint Jacques

75680 Paris Cedex 14

Tel.: 00-33-1- 40747440

Fax: 00-33-1-40747327

E-mail: info@invest-in-france.org

http:// www.invest-in-france.org

Maison de la France

79, Rue de Clichy

75009 Paris

Tel.: 00-33-1-42967000

Fax: 00-33-1-42967011

http://www.franceguide.com

Banque de France (Banco Central)

31, Rue Croix des Petits Champs

75001 Paris

Tel.: 00-33-1-42924292 / 00-33-1-6 802020

Fax: 00-33-1-42924500

E-mail: infos@banque-france.fr

http://www.banque-france.fr
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Hiperligações Úteis

• Administration Fiscale - http://www.impots.gouv.fr/portal/dgi/home?pageId=home&sfid=00

• Agence Française pour les Investissements Internationaux (AFII) - http://www.invest-in-france.org/fr

• Agence Nationale de Sécurité Sanitaire, Alimentation, Environnement, Travail (ANSES) - http://www.anses.fr/

• Agence pour la Création d’Entreprises (APCE) - http://www.apce.com/

• Association Française de Normalisation (Portail AFNOR) - http://www.afnor.org/

• Création - L’Europe est à Vous - Entreprises (France)

http://ec.europa.eu/youreurope/business/starting-business/setting-up/france/index_fr.htm

• Chambre de Commerce et d’Industrie de Paris (CCIP) - http://www.ccip.fr/

• Délégation Interministérielle à l’Aménagement du Territoire et à l’Attractivité Régionale (DATAR) -

http://territoires.gouv.fr/la-datar

• Direction Générale des Douanes et Droits Indirects - http://www.douane.minefi.gouv.fr/

• Direction Générale de la Concurrence, de la Consommation et de la Répression des Fraudes

(DGCCRF) - http://www.dgccrf.bercy.gouv.fr/

• Doing Business in France (World Bank Group) -

http://www.doingbusiness.org/data/exploreeconomies/france/

• Euronext Paris - http://www.euronext.com/landing/indexMarket-18812-FR.html

• Europa - EURES (Portal Europeu da Mobilidade Profissional) - Viver & Trabalhar: França -

http://ec.europa.eu/eures/main.jsp?countryId=FR&acro=lw&lang=pt&parentId=0&catId=0&regionIdForAdvisor=&regionIdForSE=%&re-

gionString=FR5|FR52:

• EUROPA - O Portal Oficial da União Europeia - http://europa.eu/index_pt.htm

• France Diplomatie - Ministère des Affaires Étrangères et Européennes -

http://www.diplomatie.gouv.fr

• Greffes des Tribunaux de Commerce - http://www.greffes.com/index.php

• IDI Groupe - Investir en Private Equity - http://www.idi.fr/
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• Infogreffe - Registre Commerce et Sociétés - http://www.infogreffe.fr

I• nstitut National de la Propriété Industrielle (INPI) - http://www.inpi.fr/

• Institut National de la Statistique et des Études Économiques (INSEE) - http://www.insee.fr

• Journal Officiel - http://www.journal-officiel.gouv.fr/

• Legifrance (Service Public de la Diffusion du Droit) - http://www.legifrance.gouv.fr/

• Legislation France (Lexadin) - http://www.lexadin.nl/wlg/legis/nofr/eur/lxwefra.htm

• Marché Publics PME - http://www.marchespublicspme.com/

• Ministère de l’Économie, des Finances et de ‘Industrie - http://www.minefe.gouv.fr/

• Ministère de l’Economie, des Finances et de l’Industrie (Entreprises) -

http://www.entreprises.minefi.gouv.fr/

• Ministère de l’Économie, des Finances et de l’Industrie (PME) - http://www.pme.gouv.fr/index.php

• Ministère de l’Enseignement Supérieur et de la Recherche (MESR) - http://www.enseignementsuprecherche.gouv.fr/

• Ministère du Budget, des Comptes Publics, de la Fonction Publique et de la Reforme de l’État -

http://www.budget.gouv.fr/

• Ministère du Travail, de l’Emploi et de la Santé - http://www.travail-emploisante.gouv.fr

• Organisation du Réseau des Chambres de Commerce et d’Industrie (Portail CCI) -

http://www.cci.fr/web/organisation-du-reseau

• Pôles de Compétitivité en France - http://www.competitivite.gouv.fr/

• Portail du Gouvernement - http://www.gouvernement.fr/

• Sémaphore (aides aux entreprises) - http://www.semaphore.cci.fr/

• SIRENE (Base de Données des Entreprises et des Établissement) - http://www.sirene.fr/

• Soutien l’Innovation et la Croissance des PME (OSEO) - http://www.oseo.fr/

• Zones Franches Urbaines Toulouse (ZFU) - http://www.zfu.fr/index.htm
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ANEXO II  |  Principais Importadores de França
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Fonte: INSEE - Institut national de la statistique et des études économiques/Elaboração CESO CI
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NERSANT  | Associação Empresarial da Região de Santarém
Várzea de Mesiões  |  Apartado 177

2354-909 Torres Novas
Tel. 249 839 500   |   Fax 249 839 509

e-mail: geral@nersant.pt
www.nersant.pt
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